
Candidatos à Prefeitura do Rio falam 
sobre os planos para o Carnaval-2021

Com evento adiado por causa da covid-19 e sem previsão de vacina, nova data não foi definida

arquivo O Dia

Quem assumir a Prefeitura do Rio a partir de janei-
ro terá de, entre muitas das missões, achar uma 
solução para o Carnaval de 2021. Adiado por cau-
sa da covid-19 e ainda sem previsão de acontecer 

enquanto não houver vacinação em massa, o evento em 
outra data - seria de 13 a 16 de fevereiro - é um desafio para 
a cidade, que tenta evitar um grande impacto econômico 
e no turismo sem a festa.

Representantes de blocos oficiais e independentes oficia-
lizaram o cancelamento do Carnaval de Rua em 2021. Resta 
agora a definição em relação aos desfiles no Sambódromo. 

Em situação financeira complicada por causa da pandemia, 
as escolas de samba mantém o planejamento de desfile em 
2021, mesmo sem uma data. Enquanto discutem uma so-
lução em meio à incerteza, a maioria das agremiações mo-
vimentou-se nas redes sociais recentemente para apoiar o 
candidato Eduardo Paes (DEM), o que gerou muitas críticas.

A Liga Independente das Escolas de Samba do Rio (Liesa) 
espera que o prefeito eleito ajude não apenas no planejamen-
to de 2021, como também financeiramente, e que retome a 
subvenção às escolas em 2022.

“Tem que ver como será o andamento da vacinação. Pri-

meiro passo é reabrir as quadras para eventos (a partir de 1º 
de novembro). E também vai depender muito do que cada 
candidato pretende fazer com o Carnaval em 2021. Virá mais 
desse lado. De concreto, o que esperamos é que a Prefeitura 
possa ajudar as escolas, do Grupo Especial às mirins, em 
função da dificuldade financeira”, completou o presidente 
da Liesa, Jorge Castanheira.

Confira os planos dos candidato à Prefeitura do Rio sobre 
o Carnaval 2021. Eduardo Bandeira de Mello (REDE) não 
respondeu e Henrique Simonard (PCO) não foi encontrado 
pela reportagem.

Benedita da Silva (PT)
“Há espaço para o Carnaval fora de época. Além de 
ser a maior festa popular do planeta, o Carnaval é 
referência cultural para os cariocas e para o turismo 
mundial. Havendo a vacina, acho que julho de 2021 é 
um bom mês, com desfile de escolas. O Carnaval gera 
muitos empregos e também é um ponto de encontro 
de milhares de artistas talentosos. O Rio vai ter um 
calendário real de eventos do samba o ano inteiro.”

Feira de São Cristóvão volta
Local retoma 
música ao vivo e 
pista de dança com 
cautela e cuidado

No clima dos seus 75 anos, 
a Feira de São Cristóvão re-
toma a música ao vivo em 
seus palcos e restaurantes. 
As pistas de dança de forró 
também voltam a funcio-
nar neste fim de semana. O 
equipamento municipal se-
gue a nova fase de flexibili-
zação da economia liberada 

pela Prefeitura da cidade do 
Rio de Janeiro.

A retomada será feita com 
cautela e cuidado, seguindo 
as recomendações sanitá-
rias. O uso de máscaras será 
obrigatório e a orientação 
é de que os frequentadores 
evitem aglomerações. Tam-
bém foram instalados infor-
mes com as “regras de ouro” 
da prefeitura, além de mar-
cação e sinalização de fluxo 
para pedestres e grades em 
frente aos palcos.

“Estamos alinhados com 
as recomendações sanitá-
rias. Esse final de semana é 

especial. É saudade no peito. 
É dia de almoçar em nossos 
restaurantes, e curtir um for-
ró e música ao vivo. Não es-
queça sua máscara em casa”, 
diz a gestora municipal da 
Feira de São Cristóvão, Mag-
na Fernandes.

A nova fase, batizada de 
conservadora, também libe-
ra o serviço self-service em 
bares e restaurantes, comér-
cio com horário livre de fun-
cionamento e pontos turísti-
cos com 2/3 da capacidade, 
além de eventos esportivos 
de rua com pré-aprovação da 
Vigilância Sanitária do Rio.

Quadras de escolas de samba 
retornam com programação
Portela volta com 
sua tradicional 
feijoada já neste 
sábado

As atividades nas quadras 
das escolas de samba foram 
liberadas no dia 1º de novem-
bro pela Prefeitura do Rio. 
Ainda assim, não deve haver 
aglomeração e os protoco-
los de segurança devem ser 
respeitados. Estão permiti-
dos disputas de sambas, en-
saios, feijoadas e shows no 
município do Rio. Já as qua-
dras fora da cidade precisam 
de uma autorização de sua 
própria prefeitura para rea-
lizar os eventos. É o caso da 
Beija-Flor de Nilópolis; da 
Grande Rio, cuja quadra fica 
em Duque de Caxias; e da Vi-
radouro, que fica em Niterói.

Este será o primeiro final 
de semana após a reabertura 
e algumas escolas de samba 

Passistas e ritmistas da Portela também estarão de máscara
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já estão com atividades pro-
gramadas. É o caso da Porte-
la, que fará a tradicional Fei-
joada da Família Portelense 
neste sábado. Unidos da Ti-
juca realizará o primeiro Pa-
gode do Mestre presencial, 
depois de um longo tempo 
de quarentena, neste domin-
go. Agremiações como Sal-
gueiro, Paraíso do Tuiuti e 
Grande Rio também já estão 
com eventos programados 
para este fim de semana. 

Mas, para que as ativi-
dades aconteçam, é preci-
so seguir algumas regras: 
as quadras deverão ter ca-
deiras e mesas numeradas, 
as escolas de samba terão 
que submeter as equipes a 
cursos de capacitação da 
Subsecretaria de Vigilân-
cia, Fiscalização Sanitária 
e Controle de Zoonoses e 
os eventos precisarão ain-
da cumprir as regras gerais 
sanitárias.

Clarissa Garotinho (PROS)
“É necessário ter coragem e inteligência para superar 
os desafios da cidade. Farei uma parceria com trade de 
turismo e organizadores, para que possamos promo-
ver um dos Carnavais mais importantes da história do 
Rio, o Carnaval da esperança por dias melhores. Atrai-
remos turistas do mundo inteiro no meio do ano que 
vem, enchendo a cidade de alegria e movimentando 
a economia. Também quero consolidar, já a partir de 
2021, um calendário forte de eventos de lazer, gastro-
nomia negócios.”

Cyro Garcia (PSTU)
“Nossa principal preocupação é garantir uma renda 
digna para que as pessoas sigam com as suas vidas. O 
Carnaval tem uma importância vital para a cidade, e 
vamos apoiar todas as trabalhadoras e os trabalha-
dores afetados. Vamos apoiar as escolas do Grupo 
Especial, de Acesso e o desfile da Intendente Maga-
lhães. Nós não podemos chutar qual vai ser a melhor 
data. É preciso que a vacina esteja disponível. E, livres 
da covid, vamos construir um Carnaval maravilhoso 
nessa cidade, apoiando fortemente o Carnaval de rua 
em todas as regiões do Rio.”

Eduardo Paes (DEM)
“Já tínhamos de ter uma campanha forte no mercado 
doméstico. Não teremos o Réveillon ou o Carnaval 
tradicional, mas é possível acharmos alternativas 
em uma cidade tão atraente quanto o Rio e trazer os 
turistas para desenvolvermos toda a cadeia produtiva 
de hotéis, bares, restaurantes e comércio. Ainda não é 
possível acertarmos uma data, mas provavelmente 
o mês de julho seria uma boa opção, por causa das 
férias escolares. A Prefeitura do Rio dará todo o apoio 
a esse Carnaval fora de época, como sempre apoiou as 
escolas e blocos durante a minha gestão.” 

Glória Heloiza (PSC)
“O turismo é uma vocação natural do Rio de Janeiro 
e uma das atividades econômicas que mais geram 
emprego e renda. Uma das medidas é buscar as par-
cerias público-privadas e encontrar alternativas como, 
por exemplo, um calendário permanente de turismo 
gastronômico, cultural e de negócios. Ainda não defi-
nimos uma data, mas, com certeza, procuraremos a 
melhor alternativa que atenda não só os cariocas mas 
também os muitos turista que vêm de fora para passar 
o Carnaval em nossa cidade.”

Marcelo Crivella (Republicanos)
“É evidente que, antes de mais nada, temos que pen-
sar na vida das pessoas e na prevenção. O Carnaval 
é uma festa importante para a cidade do Rio, mas 
o formato passa a ser outro, enquanto não houver 
segurança sanitária ou uma vacina contra a covid-19. 
Qualquer decisão para o futuro vai depender de ava-
liação em relação à pandemia. Não há decisão sobre o 
assunto, mas estamos mantendo contato com todos 
os envolvidos. Se tiver a vacina e se for possível garan-
tir segurança à população, veremos a melhor forma e 
a data ideal para a festa acontecer.”

Fred Luz (NOVO)
“Vamos chamar os empresários das áreas de tu-
rismo, eventos, bares e restaurantes e hotéis para 
construirmos juntos um plano de retomada das 
atividades, que deverá ser amplamente divulgado 
em todos os estados brasileiros, especialmente 
os mais próximos do Rio.O ideal é fazer em mês 
de férias, julho, para que os turistas possam vir 
para a cidade. À Prefeitura caberá garantir toda a 
infraestrutura para que o Carnaval aconteça com 
segurança, limpeza e ordenamento urbano. No 
entanto, o fluxo turístico vai depender da garantia 
de segurança de saúde.”

Luiz Lima (PSL)
“Podemos incentivar a realização de lives e eventos de 
música para que o Carnaval na data tradicional não 
passe em branco. Outro ponto importante é garantir 
assistência aos trabalhadores, que estão sentindo no 
bolso as consequências da pandemia. Penso também no 
Carnaval fora de época, entre maio ou até julho de 2021, 
nas férias, para que a gente possa retomar com força a 
presença dos turistas na nossa cidade. Defendo a valo-
rização do Carnaval, com incentivos aos Grupos Especial, 
de Acesso e blocos tradicionais, além da construção da 
Cidade do Samba 2 (para o Grupo de Acesso)”.

Renata Souza (PSOL)
“A preocupação maior da Prefeitura deve ser com os 
trabalhadores do Carnaval. Vamos ter uma política 
de auxílio a esses trabalhadores que ficarão sem sua 
renda. Além disso, vamos implementar uma plano de 
ajuda para micro e pequenas empresas que dependem 
do turismo durante o ano de 2021.Assim que a vacina-
ção estiver disponível e o cronograma para imunização 
planejado, poderemos já calcular uma data para o 
Carnaval. Sem previsão para as etapas da vacinação, 
não há como programar o evento.”

Suêd Haidar (PMB)
“Meu plano é, já em Janeiro, receber todas as organi-
zações culturais e da vida associativa para estudar-
mos as possibilidades e impactos que a mudança 
de data do Carnaval irá trazer para a economia da 
cidade. Também definir um plano de assistência 
social para todos os afetados. Para 2021, realizar 
o Carnaval em agosto, pois será verão e período de 
férias no Hemisfério Norte (Europa, EUA, Japão, 
Oriente Médio, China...), em países que são de onde 
vem a maioria dos turistas do Carnaval.”

Martha Rocha (PDT)
“A pandemia não tem previsão para acabar. Sem vaci-
na, não é possível prever o retorno seguro do Carnaval. 
Essa data terá que ser definida em conjunto com as 
autoridades sanitárias. Até lá, nosso plano de ação 
prevê o fomento ao turismo interno, que tem no Rio o 
seu carro chefe no país. Vamos manter um calendário 
de eventos e incentivar as escolas de samba a criarem 
um circuito permanente de atividades, com contra-
partidas de educação e cultura voltadas para a rede 
municipal de ensino.”

Paulo Messina (MDB)
“Pretendemos realizar uma ampla campanha de vacina-
ção em massa logo no início do ano, garantindo assim a 
realização do Carnaval. O Rio já tem poucos eventos no 
calendário oficial, e não podemos abrir mão do principal. 
Para definir o melhor mês alternativo é preciso promover 
uma ampla discussão com a sociedade civil. O brasileiro 
vai estar com R$ 50 bilhões no bolso no ano que vem, e a 
tendência é ele optar por viajar pelo Brasil. O Rio tem que 
aproveitar essa oportunidade e atrair o máximo desses 
turistas e dos recursos.”
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